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Companhia de teatro infantil BuZum! estreia nova temporada em 
Holambra

A companhia de te-
atro infantil BuZum!, que 
desde 2010 promove es-
petáculos em todo o Bra-
sil, estreou em setembro 
uma nova temporada de 
apresentações. O projeto 
já passou por Porto Fe-
liz e, de 15 a 19 de setem-
bro, chega a cinco escolas 
municipais de Holambra. 
Serão atendidas cerca de 
1750 crianças e jovens da 
cidade em 12 sessões. A 
temporada apresenta o 
espetáculo inédito “E Ag-
ora?”, que utiliza a ver-
tente do teatro de objetos 
para abordar as questões 
climáticas. A passagem 
do projeto por Holambra 
tem patrocínio da Incotec, 
especialista em tecnologia 
de sementes. Até dezem-
bro, o projeto percorrerá 
19 cidades de quatro esta-
dos brasileiros – São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Amazonas. 

Como parte do pro-
grama de renovação do 
parque de hidrômetros, 
a Águas de Holambra 
iniciou a substituição 
de 498 hidrômetros em 
diferentes regiões da ci-

dade. Prevista no escopo 
de atuação da conces-
sionária, a ação segue 
até o fim de outubro, 
sem custo para os mora-
dores e tem como objeti-
vo garantir a precisão na 

medição do consumo de 
água. A troca está sendo 
realizada por equipes 
da empresa Conti Con-
struções e Serviços, dev-
idamente identificadas 
com uniforme e crachá. 

A Prefeitura de Holam-
bra inicia neste sábado, 
dia 13 de setembro, a série 
de três plantões de atendi-
mento para a atualização 
obrigatória do Cartão Ci-
dadão — documento que 

garante acesso a diversos 
serviços municipais, como 
saúde, educação e assistên-
cia social. 

Os atendimentos serão 
realizados nos dias 13, 20 

e 27 de setembro, das 8h 
às 16h, em quatro pontos 
da cidade: PSFs Fundão e 
Palmeiras, Base da Guarda 
Municipal (bairro Imi-
grantes) e Salão da Tercei-
ra Idade. 
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Substituição de hidrômetros garante mais 
precisão no controle do consumo de água

Novidades em 
flores e plantas: 

produtores 
apostam no 
30º Veiling 
Market para 
lançar novas 
variedades

Floricultura brasileira cresce quase 10% 
e movimenta mais de R$ 21 bilhões

Plantões para atualização do Cartão 
Cidadão começam neste sábado em 

Holambra
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O Instituto Brasileiro de 
Floricultura (IBRAFLOR) 
divulgou os dados oficiais 
do setor de flores e plantas 
ornamentais referentes a 
2024, revelando um cenário 
de retomada e crescimento. 
O PIB da cadeia produtiva 
alcançou R$ 21,23 bilhões, 

registrando alta de 9,95% 
em relação a 2023. 

O resultado positivo rep-
resenta a recuperação após 
a queda de 3,6% registrada 
em 2023, e consolida a 
importância da floricultura 
para a economia nacional. 

O diagnóstico foi divul-
gado por Nicole Rennó, 
responsável pelo cálculo e 
acompanhamento do PIB 
e do Mercado de Trabalho 
do Agronegócio Cepea/
Esalq-USP, e pelos diretores 
do IBRAFLOR, Mattheus 
Yeda e Renato Opitz. 

Holambra disputa rodada extra dos 
Jogos do Circuito das Águas Paulista

Pág 4.

As equipes de Holam-
bra voltam à quadra nesta 
sexta-feira, 12 de setem-
bro, em uma rodada extra 
dos Jogos Desportivos 
do Circuito das Águas 
Paulista, com confrontos 
decisivos no basquete, 
futsal sub-14 masculino 

e futsal sub-17 feminino. 
A competição, que reúne 
atletas de nove municípios 
da região, teve início em 
maio e segue até outubro, 
quando será realizada a 
grande final em Pedreira. 
A rodada extra foi organi-
zada em razão do número 

de equipes inscritas nestas 
modalidades. 

O primeiro jogo será às 
19h, no Ginásio Municipal 
de Esportes de Holambra, 
com o time da casa en-
frentando Jaguariúna no 
basquete. 
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Artigos
Não se chega a tanto

Sepse: a emergência silenciosa que não 
podemos mais ignorar

O valor de uma agência na 
comunicação estratégica

* J o s é  R e n a t o 
Nalini

Considero-me um 
amante da natureza. 
Gosto de árvores, de 
água,  da fauna em 
geral. Admiro pais-
agens. Penso que o 
verde é a mais bo-
nita dentre as cores. 
Significa vida, ren-
ovação, pertencimen-
to aos ciclos da Terra. 
Mas uso o verbete 
“amante”, em sentido 
metafórico. Já a es-
critora polonesa Ag-
nieszka Szpila escre-
veu um livro insólito. 

Chama-se “Feitiços; 
Fazer Amor com Ár-
vores”. 

Ela tem três fil-
has e as primeiras, 
gêmeas ,  nasceram 
com grau elevado do 
espectro autismo. Ela 
se indispõe com as 
autoridades de seu 
país diante de algu-
mas dificuldades que 
encontra para prosse-
guir  no  t ratamen-
to das f i lhas.  Algo 
que não ocorreria na 
capital  paulistana, 
onde o Prefeito Ri-
cardo Nunes inaugu-
ra TEAs, instituições 

municipais encarre-
gadas de propiciar 
aos autistas e suas 
famílias toda a as-
sistência possível.

Mas o livro de Sz-
pila é repleto de real-
ismo mágico. Diz ela 
que é a única forma 
de  se  lutar  contra 
a imaginação. “Não 
acho que possamos 
mudar nada no mun-
do sem a imaginação, 
que não é muito usa-
da pelas pessoas que 
estão no poder”.

O  r e a l i s m o  d a 
polonesa incursiona 
pela verve ecológica 

e revela a história de 
mulheres que fazem 
amor com a Terra, 
sugadas para den-
tro de suas fendas. A 
metáfora é instigante. 
Se não cuidarmos do 
planeta, seremos, de 
fato, engolidos pelas 
tragédias provocadas 
por nossa ganância, 
pela cupidez, pelos 
contínuos maus tra-
tos infligidos a este 
nosso único e irre-
cusável habitat.

Não deixa de ser 
um libelo para que 
amemos a Terra, com 

a t i t u d e s  p o s i t i v a s 
como aquela exerci-
da pelos plantadores. 
Em lugar de sermos 
fabricantes de deser-
tos, sejamos reflor-
estadores.  Aqueles 
que devolvem à Terra 
tudo aquilo que vi-
mos dela subtraindo 
através dos séculos e 
que nos levaram a esta 
policrise dramática, 
que apenas o cego e 
surdo, a ignorância 
total do negacionis-
mo não quer enxergar 
e ouvir. 

Amemos a Terra. 
“Fazer amor com ela” 

é semear, plantar, ver 
germinar, acompan-
har o crescimento, 
fiscalizar para que se 
desenvolva, proteger 
a flora que integra a 
maior biodiversidade 
deste planeta. Isso 
é, realmente, amar a 
Terra. 

* J o s é  R e n a t o 
Nal ini  é  Reitor  da 
UNIREGISTRAL, do-
cente da Pós-grad-
uação da UNINOVE 
e Secretário-Execu-
tivo das Mudanças 
C l imát icas  de  São 
Paulo.   

Por Dr. Paulo Lins, 
médico PhD em Nefro-
logia e gerente médico 
da Vantive Brasil

No dia 13 de setem-
bro, o mundo volta seus 
olhos para uma inimiga 
invisível, rápida e mui-
tas vezes fatal: a sepse. 
Apesar de ser uma das 
principais causas de 
morte em hospitais, a 
doença ainda é descon-
hecida para grande parte 
da população. E é justa-
mente essa combinação, 
de gravidade e desconhe-
cimento, que a torna tão 
perigosa.

A sepse não é apenas 
uma infecção. É quando 
o corpo, ao tentar reagir 
a um agente invasor, per-
de o controle e começa a 
atacar a si mesmo. Pul-
mões, rins, coração e 
cérebro podem entrar 
em colapso em questão 
de horas. Cada minuto 
sem tratamento reduz as 
chances de sobrevivên-

cia. E, no entanto, quan-
tos de nós saberíamos 
reconhecer seus sinais?

Os sintomas iniciais 
– febre, calafrios, respi-
ração acelerada, pressão 
baixa, confusão mental, 
pele fria ou manchada 
– podem ser confundi-
dos com uma gripe forte 
ou uma indisposição 
passageira. Essa sem-
elhança engana paci-
entes, familiares e até 
profissionais de saúde. 
Não existe um exame 
único que confirme a 
sepse rapidamente; o 
diagnóstico é clínico e 
exige atenção redobra-
da. Enquanto hesita-
mos, a doença avança. É 
por isso que campanhas 
como o Dia Mundial da 
Sepse repetem incan-
savelmente: “Sepse é 
uma emergência médica. 
Reconhecer os sinais e 
procurar ajuda imediata 
pode salvar vidas.”

Idosos, crianças 
pequenas, pessoas com 

doenças crônicas como 
diabetes, câncer ou in-
suficiência renal, paci-
entes imunossuprimidos 
e internados em UTIs 
estão entre os mais vul-
neráveis. Mas a verdade 
é que qualquer infecção 
tratada de forma inad-
equada – uma pneu-
monia, uma infecção 
urinária, uma ferida 
na pele – pode evoluir 
para sepse. A prevenção 
começa muito antes 
da emergência. Vaci-
nação em dia, higiene 
das mãos, cuidado com 
feridas, tratamento rápi-
do de infecções e uso 
correto de antibióticos 
são medidas simples que 
salvam vidas. Dentro dos 
hospitais, protocolos de 
prevenção de infecção, 
higienização rigorosa e 
monitoramento de dis-
positivos invasivos são 
fundamentais.

O tratamento da 
sepse é uma corrida 
contra o tempo. A pri-

meira medida é iniciar 
antibióticos de amplo 
espectro o mais rápido 
possível, de preferência 
na primeira hora após a 
suspeita. Ao mesmo tem-
po, é necessário manter a 
pressão arterial e a cir-
culação com reposição 
de líquidos e, se preciso, 
medicamentos vasopres-
sores (para aumentar a 
pressão arterial). Muitas 
vezes, é preciso também 
eliminar a fonte da in-
fecção – drenar um ab-
scesso, retirar um cateter 
contaminado ou operar 
um foco infeccioso.

Nos casos mais 
graves, a sepse leva à 
falência de órgãos, exig-
indo suporte intensivo. 
Neste contexto, a tec-
nologia é uma impor-
tante aliada para bus-
car o restabelecimento 
dos pacientes. Quando 
os rins param de fun-
cionar, utiliza-se diálise 
contínua, 24 horas por 

dia, de forma delicada 
para não sobrecarregar 
o coração e manter o 
equilíbrio do organismo 
até que haja recuperação. 
Se os pulmões falham, 
ventiladores mecânicos 
assumem a função respi-
ratória. Em situações de 
inflamação sistêmica in-
tensa, há tecnologias ca-
pazes de filtrar o sangue, 
removendo substâncias 
inflamatórias e ajudando 
a estabilizar o paciente 
enquanto o antibiótico 
faz efeito. Esses recur-
sos, integrados e moni-
torados em tempo real, 
permitem que a equipe 
médica ofereça suporte 
simultâneo a múltiplos 
órgãos, ganhando tem-
po precioso para que o 
corpo se recupere.

A sepse mata mais 
do que alguns tipos de 
câncer e acidentes de 

trânsito, mas segue in-
visível no debate público. 
O Dia Mundial da Sepse 
existe para mudar isso: 
informar quem nun-
ca ouviu falar, ensinar 
a reconhecer sinais de 
alerta, estimular a busca 
rápida por atendimento 
e mobilizar governos e 
instituições para investir 
em prevenção e trata-
mento. Não podemos 
mais aceitar que vidas 
sejam perdidas por falta 
de informação. A per-
gunta que deve ecoar em 
cada casa, consultório 
e pronto-socorro é: “É 
apenas uma infecção, ou 
já pode ser sepse?” No 
próximo 13 de setembro 
– e em todos os outros 
dias do ano –, que essa 
resposta venha acom-
panhada de ação rápida. 
Porque, diante da sepse, 
cada hora conta.

Por Cid Luís de Ol-
iveira Pinto*

A comunicação cor-
porativa não é mais o 
que era — e isso é uma 
excelente notícia. Com 
o avanço do digital e 
da inteligência artifi-
cial, empresas precis-
am mais do que visi-
bilidade: precisam de 
estratégia, consistência 
e conexão autêntica com 
seus públicos. Hoje, não 
basta falar apenas com 
jornalistas e influen-
ciadores: é preciso de-
senhar planos que con-
templem todos os públi-
cos de interesse de uma 
empresa, em múltiplos 
pontos de contato, seja 
no meio online ou fora 
dele. Para cada um de-
les, uma narrativa e uma 
abordagem integrada. A 
comunicação deixou de 
ser tática. Ela é, cada vez 
mais, uma alavanca de 
negócios.

Nesse  cenário,  o 
modelo tradicional de 
assessoria de imprensa 
perde protagonismo e 
ganha relevância o tra-
balho de agência que 
entrega soluções inte-
gradas de comunicação, 

customizadas segundo 
a necessidade de cada 
cliente. Isso implica 
estratégia, produção e 
mensuração de resul-
tados que consideram 
qualquer ponto de conta-
to para publicação (seja 
ele on ou offline), com-
binando o trabalho de 
Assessoria de Impren-
sa (PR) com Conteúdo 
Digital, Experiências 
de Marca e ferramen-
tas como a Inteligência 
Artificial Generativa. 
Empresas têm buscado 
parceiros capazes de 
oferecer mais do que 
visibilidade: procuram 
consistência, estratégia 
e capacidade de gestão 
em todas as frentes da 
comunicação.

É comum que clien-
tes cheguem à Alfapress 
em busca de assessoria 
de imprensa e descu-
bram, na prática, um 
conjunto muito mais 
amplo de entregas. No 
caso da Campo Limpo 
Embalagens, por ex-
emplo, o trabalho de 
PR se expandiu para 
uma agenda de relacio-
namento com veículos 
nacionais, posiciona-
mento de executivos em 

seminários e congressos, 
sugestões de conteúdo 
para LinkedIn, partici-
pação em podcasts, ex-
periências de marca para 
jornalistas e inscrição 
em prêmios setoriais.

Outro exemplo vem 
da Usina Santa Terez-
inha, em que a comu-
nicação integrada en-
volve redes sociais, cam-
panhas de endomar-
keting, assessoria de 
imprensa (como ação 
de divulgação da parce-
ria recente com a TIM), 
produção dos Relatórios 
de Sustentabilidade há 
três anos e criação de 
conteúdos audiovisuais 
alinhados à estratégia 
digital.

Casos como esses 
mostram como a comu-
nicação, quando pensa-
da de forma global, po-
tencializa resultados. A 
diversidade de entregas 
sustenta o que considero 
o diferencial: a capaci-
dade de oferecer visão 
ampla e consistência no 
longo prazo.

Os resultados con-
firmam essa percepção. 
Em 2025, a Alfapress 
já registra crescimento 
de 35% no faturamento 

e a entrada de dez no-
vos clientes. Números 
que indicam não apenas 
expansão, mas também 
a consolidação de um 
modelo de atendimento 
baseado em confiança, 
qualidade e integração.

Mais do que um dif-
erencial competitivo, 
essa lógica se mostra 
como uma necessidade 
do mercado. O propósi-
to é claro: construir 
relações sólidas, ofere-
cer excelência em cada 
projeto e apoiar empre-
sas na conquista de seus 
objetivos, dentro e fora 
do Brasil. Quando feita 
de forma integrada, a 
comunicação não é ape-
nas suporte — é uma das 
principais alavancas de 
negócios.

Cid Luís de Oliveira 
Pinto é diretor da Al-
fapress Comunicações 
e especialista em Co-
municação Estratégica, 
Media Training e Gestão 
de Crise; membro da 
RBCE Rede Brasileira de 
Comunicação Empresar-
ial, ex-editor do Correio 
Popular de Campinas e 
ex-chefe de reportagem 
do SBT Campinas.

A CRUZ

A cruz, símbolo infamante,
onde pregaram o meu Jesus,

é reverenciada por muitos
como guia e como luz.

Tentaram de muitas maneiras
comprometer o Senhor,

mas Ele sempre contornava
a fúria e o rancor.

A boca fala o que quer
a arruinar a vida do justo.

Mas o Mestre, bem ungido,
sempre foi sereno e augusto.

Ao chegar o dia fatídico,
com a turba enfurecida,
por decisão do Sinédrio,

a morte dEle foi decidida.

Quando a multidão de fanáticos
quer apagar um enviado,
quanto mais barulho faz

mais o nome dEle é aclamado.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro O remédio do 
silêncio, volume 15, da coleção Mensagens de Fé (edito-
raoartifice.com.br), ao Dia da Cruz, lembrado em 14 de 

setembro. Todos os livros do autor são filantrópicos.
[2:19 PM, 10/09/2025] Redação O Regional: O secretário 
de Desenvolvimento Econômico do Estado de São Pau-
lo, Jorge Lima, estará em Santo Antônio de Posse nesta 
quinta-feira (11/09), às 10h, para se reunir com o poder 

público local e lideranças empresariais da cidade.

Publicado por: R. C. Vicenzoti. & cia ltda.
CNPJ: 10.530.067/0001-91
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SANEAMENTO: 

Quase 500 equipamentos serão trocados até o fim de outubro, pela Águas de Holambra, sem custo para os clientes

Substituição de hidrômetros garante mais precisão 
no controle do consumo de água 

Muralha Paulista inicia nova fase de cadastro de câmeras 
de pessoas físicas e jurídicas em todo o estado

Secretário Jorge Lima apresenta plano 
de desenvolvimento em Santo Antônio de 

Posse

Como parte do pro-
grama de renovação 
d o  p a r q u e  d e  h i -
drômetros, a Águas 
de Holambra iniciou 
a substituição de 498 
hidrômetros em dif-
erentes  regiões  da 
cidade. Prevista no 
escopo de  atuação 
da concessionária, a 
ação segue até o fim 
de outubro, sem cus-
to para os moradores 
e tem como objetivo 
garantir a precisão na 
medição do consumo 
de água. A troca está 
sendo realizada por 

equipes da empresa 
Conti  Construções 
e  Serv iços ,  dev id-
amente identi f ica-
das com uniforme e 
crachá.

Segundo a  coor-
denadora comercial 
da concessionária, 
Jéssica Oliveira,  a 
substituição dos hi-
drômetros é funda-
mental para manter 
a eficiência dos apa-
relhos no registro do 
consumo de água. “O 
hidrômetro é um eq-
uipamento mecânico, 
ou seja, funciona com 

engrenagens e out-
ras peças que, com o 
tempo, se desgastam 
naturalmente.  Por 
isso, é normal que, 
depois de um certo 
período, ele perca a 
capacidade de regis-
trar com precisão o 
volume de água con-
sumido”, explica.

A troca acontece 
s e m  i n t e r r o m p e r 
o  fornecimento de 
água, e ao final o cli-
ente recebe um infor-
mativo com os detal-
hes da substituição, 
incluindo a últ ima 
leitura do hidrômet-
ro substituído. “Es-
tamos substituindo 
preferencialmente os 
medidores instalados 
conforme o padrão, 
em áreas externas, de 
fácil acesso e voltados 
para a rua”, explica a 
coordenadora. 

Os hidrômetros são 
fundamentais para 
contabilizar o con-

sumo de água e reg-
istram toda a mov-
imentação da rede 
hidráulica do imóvel, 
se ja  em torneiras , 
chuveiros ou descar-
gas. Com o equipa-
mento funcionando 
corretamente, o cli-
ente pode acompan-
har o uso com mais 
precisão e, se obser-
var algum aumento 
expressivo sem causa 
aparente,  pode in-
dicar um vazamento 
oculto, que precisa 
ser  imediatamente 
reparado pelo mora-
dor para evitar des-
perdício, entre out-
ras questões, como o 
consumo consciente, 
que auxilia na gestão 
da água,  que é um 
recurso fundamental 
para a vida.

A diretora  exec-
ut iva  da  Águas  de 
Holambra, Isabelly 
Gonçalves,  destaca 
que os equipamen-
tos utilizados aten-

dem aos padrões de 
qualidade exigidos 
e  seguem todas as 
normas  técnicas  e 
regulatórias. “Os hi-
drômetros  contam 
com certificação do 
Inmetro, o que asse-
gura a confiabilidade 
da medição. Eles não 
interferem no con-
sumo, apenas regis-
tram com exatidão 
o volume utilizado. 
I s s o  p r o p o r c i o n a 
mais transparência e 
reforça o compromis-
so da concessionária 
com um serviço técni-
co, eficiente e suste-
ntável”, afirma.

Sobre a Águas de 
Holambra

A Águas de Hol-
ambra, empresa da 
Aegea Saneamento, 
é  responsável  pela 
g e s t ã o  p l e n a  d o s 
serviços de sanea-
mento básico do mu-
nicípio de Holambra. 
A empresa  inic iou 

suas atividades em 
janeiro de 2016 com o 
desafio de garantir a 
regularidade do abas-
tecimento e melhorar 
a qualidade da água 
que chega à casa do 
holambrense.

S a i b a  m a i s  e m 
www.aguasdeholam-
bra.com.br

Sobre a Aegea
Criada em 2010, 

a  Aegea é  referên-
cia no setor priva-
do de  saneamento 
básico no Brasil. Em 
cada município onde 
atua, leva mais saúde 
e qualidade de vida 
para a população, re-
speitando sempre o 
meio ambiente e  a 
cultura local. Hoje, 
são mais de 33 mil-
hões de pessoas aten-
didas em mais de 760 
cidades de 15 estados, 
de norte a sul do Bra-
sil

S a i b a  m a i s  e m 
https://www.aegea.
com.br/

O estado de São 
Paulo iniciou uma 
nova fase do programa 
M u r a l h a  P a u l i s t a , 
com o cadastramento 
de colaboradores. A 
partir desta terça-fei-
ra (9), pessoas físi-
cas ou jurídicas que 
possuem câmeras de 
monitoramento dire-
cionadas para a via 
pública poderão, vol-
untariamente, cadas-
trá-las para integrar-
em o programa, que 
tem como objetivo 
controlar a mobili-
dade criminal no ter-
ritório paulista.

A iniciativa, regula-
mentada por decreto 
estadual,  pretende 
expandir a abrangên-
cia das informações 
para o fortalecimento 
da segurança públi-

ca. Assim, além das 
câmeras do governo 
e de municípios já 
integradas ao pro-
grama, equipamentos 
instalados em casas, 
condomínios ou em-
presas poderão con-
tribuir com a iniciati-
va, fornecendo as im-
agens que serão anali-
sadas por inteligência 
artificial.

O cadastramento 
pode ser feito no site 
do Portal da Segu-
rança. É necessário 
acessar com os da-
dos da conta gov.br 
e, posteriormente, o 
interessado será le-
vado a uma página 
onde deverá infor-
mar o fabricante da 
câmera e o endereço 
instalação.

É possível cadastrar 
apenas uma câmera 
ou um lote, a depend-
er da quantidade de 
equipamentos de se-
gurança disponíveis. 
A plataforma oferece 
um manual para facil-
itar o processo.

Além disso, o vol-
untário precisa con-
sentir um termo de 
adesão que formaliza 
a autorização para o 
uso dos dados cap-
tados pelos sensores 
conectados, garantin-
do que a colaboração 
esteja de acordo com 
as normas e objetivos 
do programa. Apesar 
de desempenharem 
papel essencial na co-
leta de informações, 
os colaboradores não 
têm acesso aos pro-
dutos do programa, 

cuja utilização é res-
trita aos órgãos autor-
izados. Essa medida 
assegura a proteção 
das informações e a 
integridade das ações 
de segurança pública. 
O sistema do Muralha 
Paulista opera com 
perfis de acesso res-
tritos, em conformi-
dade com a Lei Geral 
de Proteção de Dados 
(LGPD).

Após o  envio  de 
i n f o r m a ç õ e s ,  u m a 
equipe especializada 
da Coordenadoria de 
Gestão da Informação 
(CGI), da Secretaria 
da Segurança Pública 
(SSP), realizará a val-
idação. O colaborador 
será informado so-
bre a integração por 
e-mail.

O subsecretário de 

projetos da SSP, Ra-
fael Ramos, avaliou 
que “colaborar com 
o Muralha Paulista é 
colaborar com a segu-
rança pública”. “Se o 
programa já tem sido 
um sucesso somente 
com o que temos de 
monitoramento dos 
órgãos públicos, com 
diversos alertas sobre 

a localização de for-
agidos da Justiça e re-
cuperação de veículos 
roubados e furtados, 
imagina o que vamos 
conseguir fazer agora 
com mais essas ima-
gens que vão para o 
nosso banco de dados. 
É um controle com-
pleto da mobilidade 
criminal”, disse.

Na manhã desta 
quinta-feira,  11  de 
setembro, a Câmara 
Municipal  de San-
to Antônio de Pos-

se sediou a Reunião 
da Coalizão Empre-
saria l ,  que  contou 
com a presença do 
Secretário de Desen-

volvimento Econômi-
co do Estado de São 
Paulo, Jorge Lima. 
O encontro reuniu 
empresários, comer-
ciantes e entidades 
além de lideranças 
po l í t i cas .  A  v i s i ta 
marcou a  423ª c i -
dade já  percorrida 
pela equipe da pas-
ta em encontros re-
gionais que buscam 
identificar vocações 
locais e estimular in-
vestimentos.

Durante  a  aber-
tura, o prefeito José 
Ricardo Cortez de-
stacou a importân-

cia  da  ocasião  e  a 
relevância da aprox-
imação entre o Gov-
erno do Estado e os 
municípios. Em sua 
fala,  exaltou ainda 
serviços oferecidos 
em Santo Antônio de 
Posse, como o Agili-
za Posse e a unidade 
local do Sebrae Aqui, 
que têm contribuído 
para o fortalecimento 
do empreendedoris-
mo e do desenvolvi-
mento econômico no 
município.

Convidado de hon-
ra do evento, Jorge 

L i m a  c o m p a r t i l -
hou sua  exper iên-
cia profissional e de-
stacou sua trajetória 
n o  s e t o r  p r i v a d o 
antes de assumir a 
Secretaria de Desen-
volvimento Econômi-
co do Estado. Ele res-
saltou o comprom-
isso do governo em 
apoiar iniciativas que 
promovam compet-
itividade, inovação, 
geração de emprego 
e renda.

“ O  g o v e r n a d o r 
sempre nos disse que 
deveríamos tratar São 
Paulo como um país. 

Para isso, precisamos 
conhecer a realidade 
de cada cidade. Cada 
município tem uma 
vocação di ferente , 
e  nosso trabalho é 
apresentar o plano, 
mostrar os resulta-
dos e ouvir sugestões 
para impulsionar o 
desenvolvimento lo-
cal”, afirmou Lima.

A  agenda  integ -
ra o cronograma do 
governo estadual de 
percorrer todos os 
municípios paulistas, 
reforçando a aprox-
imação entre Estado 
e prefeituras.
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ESPORTES: 

Holambra disputa neste fim de semana rodada extra dos Jogos Desportivos do Circuito das Águas Paulista em busca de mais vagas nas semifinais.

As equipes de Ho-
lambra voltam à qua-
dra nesta sexta-feira, 
12 de setembro, em 
uma rodada extra 
dos Jogos Desporti-
vos do Circuito das 
Águas Paulista, com 
confrontos decisivos 
no basquete, futsal 
sub-14 masculino e 
futsal sub-17 femi-
nino. A competição, 
que reúne atletas de 
nove municípios da 
região, teve início em 
maio e segue até ou-

tubro, quando será 
realizada a grande fi-
nal em Pedreira.

A rodada extra foi 
organizada em razão 
do número de equi-
pes inscritas nestas 
modalidades. O pri-
meiro jogo será às 
19h, no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes 
de Holambra, com o 
time da casa enfren-
tando Jaguariúna no 
basquete. Na sequên-
cia, no Centro Espor-

tivo Jonas da Silveira 
Cunha, em Amparo, 
a equipe da Cidade 
das Flores encara 
Jaguariúna no futsal 
sub-14 masculino, às 
20h30, e, às 21h15, o 
time feminino sub-17 
joga contra Amparo.

De acordo com o 
diretor municipal de 
Esportes, Pedro Pao-
liello, a expectativa é 
positiva para ampliar 
a presença da cidade 
nas fases decisivas. 

“Nossas equipes têm 
se dedicado muito 
durante toda a com-
petição. Já garanti-
mos a classificação 
no voleibol masculi-
no, no futebol sub-13 
e no sub-15, e agora 
buscamos mais vagas 
nas semifinais com o 
basquete e o futsal. 
Esse formato de ro-
dada extra valoriza o 
esforço dos atletas e 
aumenta ainda mais 
o nível dos jogos”, 
afirmou.

Uma verdadeira 
chuva de gols marcou 
a 1ª rodada do Cam-
peonato Municipal de 
Futebol Amador de 
Holambra, realizada 
nos dias 6 e 7 de se-
tembro. As partidas 
aconteceram no Es-
tádio Municipal Zeno 
Capato e no Campo do 
bairro Alegre, reunin-
do jogadores, torce-
dores e famílias apai-
xonadas pelo esporte 
(confira abaixo os re-
sultados). 

Pela primeira vez a 
competição conta com 
duas séries: Ouro e 
Prata, cada uma com 
oito equipes. A Ouro 
reúne os oito melhores 
times da edição ante-

rior, enquanto a Pra-
ta é composta pelas 
demais equipes que 
disputaram o campe-
onato no ano passado 
e pelos clubes que es-
treiam em 2025.

O regulamento pre-
vê que os quatro pri-
meiros colocados de 
cada série avancem 
para as semifinais. Ao 
final da temporada, os 
dois últimos da Série 
Ouro serão rebaixados 
para a Prata, enquanto 
os dois melhores clas-
sificados conquistarão 
o acesso para disputar 
a Ouro em 2026.

“Estamos muito fe-
lizes com o início do 
campeonato e com a 
grande participação 

da comunidade. O fu-
tebol amador tem um 
papel importante na 
integração entre os 
bairros e na promoção 
do esporte em nossa 
cidade. Temos certeza 
de que será uma com-
petição emocionante, 
com muito talento e 
espírito esportivo em 
campo”, destacou Pe-
dro Paoliello, diretor 
municipal de Espor-
tes.

Neste fim de sema-
na, a bola volta a rolar 
em mais uma rodada 
da competição (con-
fira abaixo os dias, 
locais e horários dos 
jogos.)

Resultados da 1ª 

rodada:
Série Ouro
Vila Nova 3 x 0 

União
Tamo Junto 1 x 1 

Fênix
Grêmio Holambra 

0 x 2 Imigrantes
Jack Flores 4 x 2 

Los Hermanos
Série Prata
Guaicurus 0 x 1 

Galunático FC
Figueirense 2 x 0 

Joenville
Holan City 2 x 4 Ga-

láticos
Brasiliense 3 x 1 Re-

senha 17

Confira os confron-
tos da 2ª rodada:

Série Ouro
Jack Flores x Vila 

Nova
Sábado, 13/9 - 

14h15
Local: Clube Fazen-

da Ribeirão
Imigrantes x União
Sábado, 13/9 - 16h
Local: Clube Fazen-

da Ribeirão
Los Hermanos x 

Fênix
Domingo, 14/9 - 

8h15
Local: CT Macabi 

Holambra - Palmeiri-
nha

Tamo Junto x Grê-
mio Holambra

Domingo, 14/9 - 
10h

Local: CT Macabi 
Holambra - Palmeiri-
nha

Série Prata
Brasiliense x Fi-

gueirense
Sábado, 13/9 - 

14h15
Local: Estádio Mu-

nicipal Zeno Capato
Resenha 17 x Galu-

nático FC
Sábado, 13/9 - 16h
Local: Estádio Mu-

nicipal Zeno Capato
Galáticos x Joenvil-

le
Domingo, 14/9 - 

8h15
Local: Estádio Mu-

nicipal Zeno Capato
Guaicurus x Holan 

City
Domingo, 14/9 - 

10h
Local: Estádio Mu-

nicipal Zeno Capato

Holambra disputa rodada extra dos Jogos do Circuito das Águas 
Paulista

Emoção e muitos gols marcam a abertura do Campeonato Municipal 
de Futebol Amador de Holambra

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/08/2025.

+ TAXA ZERO + Entrada + Parcelas

Volkswagen Polo Highline

120.240Por: R$De: R$131.650
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EDUCAÇÃO: 

A companhia de te-
atro infantil BuZum!, 
que desde 2010 pro-
move espetáculos em 
todo o Brasil, estreou 
em setembro uma nova 
temporada de apresen-
tações. O projeto já pas-
sou por Porto Feliz e, 
de 15 a 19 de setembro, 
chega a cinco escolas 
municipais de Holam-
bra. Serão atendidas 
cerca de 1750 crianças e 
jovens da cidade em 12 
sessões. A temporada 
apresenta o espetáculo 
inédito “E Agora?”, que 
utiliza a vertente do 
teatro de objetos para 
abordar as questões 
climáticas. A passagem 
do projeto por Holam-
bra tem patrocínio da 
Incotec, especialista em 
tecnologia de sementes. 
Até dezembro, o projeto 
percorrerá 19 cidades 
de quatro estados bra-
sileiros – São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas 
Gerais e Amazonas.

“E Agora?”, com 
texto, direção e con-
strução de cenário e de 
objetos da atriz, direto-
ra e dramaturga Sandra 
Vargas, é construído 
a partir do teatro de 
objetos, vertente do te-

atro de animação em 
que objetos ganham 
vida por aquilo que 
evocam e não por sua 
manipulação ou mario-
netização. Na peça, dois 
atores brincam com 
objetos de decoração – 
ou souvenirs – e criam 
três cenas cheias de 
poesia e humor para 
abordar diferentes as-
pectos decorrentes do 
aquecimento global e 
das mudanças climáti-
cas: o derretimento das 
geleiras, as enchentes e 
a crise hídrica.

“A utilização do te-
atro de objetos é um dos 
diferenciais do BuZum! 
e também desse novo 
espetáculo que vamos 
circular no segundo 
semestre. Essa lingua-
gem é muito interes-
sante de se trabalhar 
com crianças e jovens. 
Construímos as cenas, 
os diálogos e os per-
sonagens a partir da 
observação e da inter-
ação com esses objetos, 
que se transmutam em 
personagens da peça”, 
explica Mari Gutierrez, 
diretora de produção 
do BuZum!. “Além do 
formato, discutimos 
na peça um tema ex-

tremamente urgente e 
sério de forma lúdica 
e que envolve quem 
está assistindo. Não dá 
para fugir de discutir o 
tema com os pequenos”, 
completa.

A cada cena, dif-
erentes objetos trans-
formam-se em per-
sonagens da peça. Na 
primeira, pinguins de 
geladeira são protago-
nistas de um romance 
afetado pelo degelo 
consequente do aquec-
imento global. Na se-
gunda, um senhor mora 
sozinho com seus cinco 
cachorros e, em uma 
noite, tem sua casa in-
undada. Na terceira, 
objetos representam 
animais e a atmosfera 
do continente africano 
em um contexto de es-
cassez hídrica.

É uma honra e um 
privilégio apoiar a ini-
ciativa “E Agora? – O 
Aquecimento Global 
do Planeta Terra”, co-
menta Betsie Pennings 
– Executive Assistant.

A temporada de 
apresentações de “E 
Agora?” em Holam-
bra tem parceria com o 
Departamento de Ed-
ucação da Prefeitura. 
Para saber mais sobre 
as próximas cidades 
por onde o espetáculo 
passará, acompanhe 
as redes sociais do Bu-
Zum!: instagram.com/
projetobuzum.

Serviço “E Agora?” 
em Holambra

15 de setembro na 
EM Imigrantes (R. Van 
Aken, 170, Imigrantes)

2 sessões em cada 
período

16 de setembro na 
EM Professora Maria 
José Moreira Van Ham 
(R. Leandro Gonçalves, 
136, Centro)

1 sessão em cada 
período

17 de setembro na 
EM Jardim Flamboyant 

(R. Jorge Latour, 964, 
Jardim Flamboyant)

2 sessões em cada 
período

18 de setembro 
na EMR Recanto das 
Palmeiras (Estrada 
HBR, 210, Palmeiras)

1 sessão no período 
matutino

19 de setembro na 
EMR Novo Florescer 
(Estrada HBR, 323, 
Fundão)

1 sessão no período 
matutino

Ficha técnica
Texto: Sandra Var-

gas
Direção: Sandra 

Vargas
Elenco: Rafael Fran-

cisco, Maggie Abreu, 
Dani Lima e Thais Mo-
rais

Trilha sonora: César 
Maluf

Criação de cenário: 
Sandra Vargas

Objetos: Sandra 
Vargas

Direção de pro-
dução: Mari Gutierrez

Coordenação de 
produção: Aldo An-
dreetta

Produção executiva: 
Paloma Alves

Produção de cam-
po: Leonardo Brandão 
e Renato Queiroz

Técnicos de som e 
luz: Eduardo da Silva e 
Lucas Luciano

Design gráf ico: 
Sato do Brasil e Murilo 
Thaveira

Direção administra-
tiva: Jackson Íris

Assistente finan-
ceiro: Vania Rodrigues

Realização: BuZum!

Sobre o BuZum!
O BuZum! é um 

dos maiores projetos 
itinerantes de teatro 
infantil do Brasil. Fun-
dada em 2010 em São 
Paulo, a companhia já 
promoveu mais de 13 
mil apresentações para 
mais de 800 mil espect-

adores. Reconhecida 
por promover peças 
de teatro em ônibus 
rodoviários adaptados 
como uma sala teatral 
com som, luz, ar condi-
cionado, palco e plateia 
para até 50 espectado-
res, o projeto rodou, 
em oito anos, mais de 
450 mil quilômetros. 
Foram percorridas 
mais de 250 cidades 
em 12 estados brasile-
iros das regiões Sul, 
Sudeste, Centro-Oeste 
e Nordeste. Em 2018, 
o BuZum! modificou a 
maneira de se apresen-
tar e saiu do ônibus-te-
atro para possibilitar 
a circulação das peças 
em espaços alternati-
vos, como escolas, es-
paços culturais, praças 
e parques, expandindo 
a capacidade de público 
atendido a cada sessão 
sem deixar de garantir a 
magia e o encantamen-
to do teatro. BuZum! já 
se apresentou também 
em Sescs e festivais de 
teatro, além de ter sido 
contemplado com di-
versos fomentos de leis 
de incentivo e editais 
culturais. Atualmente, 
o grupo conta com um 
elenco rotativo de 14 
atrizes e atores e com 
um portfólio de 20 es-
petáculos. Saiba mais 
em: instagram.com/
projetobuzum.

Sobre a Incotec
A Incotec é uma em-

presa do Grupo Croda 
Internacional, que op-
era no aprimoramento e 
tratamento de sementes 
e tem a missão de con-
tribuir para alimentar 
o mundo, extraindo o 
máximo das sementes 
que são protegidas, 
implementando uma 
combinação de técnica 
e tecnologia de recobri-
mento nas sementes.

A peletização de se-
mentes (recobrimento) 
aprimora a forma e ta-

manho das sementes 
e melhora a fluidez e 
plantabilidade e damos 
cores vivas e diferencia-
das nas sementes, para 
também aumentar a 
visibilidade no campo 
e serem cultivadas com 
soluções mais suste-
ntáveis.

A Croda estabele-
cida no Brasil desde 
1974, com unidade fa-
bril em Campinas, pro-
duz uma ampla gama 
de ingredientes, inclu-
indo lanolina, ésteres, 
polímeros, acrílicos, 
encapsulamento de ati-
vos e óleos refinados. A 
unidade também abri-
ga um Centro de In-
ovação que conecta a 
aplicação de ciência a 
importantes mercados 
como o Farmacêutico, 
Agro e Cosmético.

A Croda também 
possui outros negócios, 
uma empresa de fra-
grâncias chamada Iber-
chem e a Incotec uma 
empresa focada no trat-
amento de sementes 
para o mercado agríco-
la.

A cultura da CRO-
DA é orientada por va-
lores compartilhados de 
forma responsável e in-
ovadora, concentrando 
esforços para garantir 
uma ciência inteligente 
que melhore vidas.

A Croda Internacio-
nal definiu como com-
promisso global de con-
tribuir positivamente 
no clima, terra e nas 
pessoas até 2030 “Cli-
mate, Land & People 
Positive by 2030”. Alin-
hado a isso, a Croda do 
Brasil tem em seu DNA 
histórico o apoio dos 
programas de respons-
abilidade corporativa e 
às comunidades locais. 
Por isso, temos mui-
to orgulho em sempre 
apoiar e adicionar valor 
cultural à sociedade civ-
il através da nossa em-
presa e colaboradores.

Companhia de teatro infantil BuZum! estreia nova temporada em 
Holambra

A temporada apresenta o espetáculo inédito “E Agora?”, que utiliza a vertente do teatro de objetos para abordar as questões climáticas 
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ATUALIZAÇÃO: 

Plantões para atualização do Cartão 
Cidadão começam neste sábado em 

Holambra

Holambra altera horários do transporte 
público aos domingos a partir de 5 de 

outubro

A  P r e f e i t u r a  d e 
Holambra inicia neste 
sábado, dia 13 de se-
tembro,  a  série  de 
três plantões de aten-
dimento para a atu-
alização obrigatória 
do Cartão Cidadão 
—  d o c u m e n t o  q u e 
garante acesso a di-
versos serviços mu-
nicipais, como saúde, 
educação e assistên-
cia social.

Os atendimentos 
serão realizados nos 
dias 13, 20 e 27 de 

setembro, das 8h às 
16h, em quatro pon-
tos da cidade: PSFs 
Fundão e Palmeiras, 
Base da Guarda Mu-
nicipal (bairro Imi-
grantes) e Salão da 
Terceira Idade.

P a r a  a  a t u a l -
ização presencial, é 
necessário apresen-
tar os seguintes doc-
umentos: RG, CPF, 
certidão de nascimen-
to (para crianças), 
certidão de casamen-
to ou declaração de 

união estável (para 
casais), cartão SUS 
atualizado e compro-
vante  de  endereço 
recente (emitido nos 
últimos 3 meses). É 
obrigatório que to-
dos os  integrantes 
da família estejam 
presentes no ato da 
atualização.

Q u e m  p r e f e r i r , 
pode optar pelo aten-
dimento on-line, por 
meio do site www.car-
taocidadaoholambra.
com.br ou do aplica-

tivo gratuito Cartão 
Cidadão. Pelo app, 
basta preencher ou 
confirmar os dados, 
anexar fotos dos doc-
umentos e uma self-
ie. Em até 48 horas, 
o  s is tema informa 
se a atualização foi 
aprovada ou se será 
necessário compare-
cer presencialmente.

Dúvidas podem ser 
esclarecidas direta-
mente com o Depar-
tamento de Promoção 
Social pelo telefone 

(19) 3802-8090 ou 
presencialmente, na 

Rua Solidagos, 99 – 
Morada das Flores.

O Departamento 
Municipal de Serviços 
Públicos de Holam-
bra anunciou uma al-
teração nos horários 
do transporte público 
municipal aos domin-
gos. 

A mudança começa 
a valer a partir do dia 
5 de outubro, com o 
objetivo de melhorar 

o atendimento à pop-
ulação e adequar os 
horários à demanda 
dos usuários.

Confira os novos 
horár ios  de  c ircu-
lação dos ônibus aos 
domingos:

8h – Saída para o 
Fundão

8h40 – Saída para 

o Palmeiras
11h15 – Saída para 

o Fundão
11h50 – Saída para 

o Palmeiras

A Prefe i tura  re-
força que o  trans-
p o r t e  p ú b l i c o  e m 
Holambra permanece 
totalmente gratuito, 
garant indo  acesso 
seguro, prático e sem 

custo à população.

O município segue 
comprometido com a 
oferta de um serviço 
eficiente e acessível, 
espec ia lmente  aos 
domingos,  quando 
a mobilidade é es-
sencial para o lazer, 
trabalho e comprom-
issos familiares dos 
moradores.

Atendimentos especiais ocorrem nos dias 13, 20 e 27 de setembro para facilitar a regularização cadastral
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Floricultura brasileira cresce quase 10% e movimenta mais de R$ 
21 bilhões

Novidades em flores e plantas: produtores apostam no 30º 
Veiling Market para lançar novas variedades

O Instituto Brasileiro de 
Floricultura (IBRAFLOR) 
divulgou os dados oficiais 
do setor de flores e plantas 
ornamentais referentes a 
2024, revelando um cenário 
de retomada e crescimento. 
O PIB da cadeia produtiva 
alcançou R$ 21,23 bilhões, 
registrando alta de 9,95% 
em relação a 2023. O re-
sultado positivo represen-
ta a recuperação após a 
queda de 3,6% registrada 
em 2023, e consolida a 
importância da floricultura 
para a economia nacional. 
O diagnóstico do setor foi 
divulgado por Nicole Ren-
nó, responsável pelo cálculo 
e acompanhamento do PIB 
e do Mercado de Trabalho 
do Agronegócio Cepea/Es-
alq-USP, e pelos diretores 
do IBRAFLOR, Mattheus 
Yeda e Renato Opitz, coor-
denadores da pesquisa por 
parte do instituto.

Para fomentar as ven-
das neste segundo semes-
tre, cooperativas e comer-
cializadores promovem 

eventos para apresentar as 
novidades, os produtos dis-
poníveis para o segundo se-
mestre de 2025 – especial-
mente para a Primavera, 
Finados e Natal -, permitin-
do o contato e negociações 
diretas entre produtores e 
compradores. O Ceaflor, 
em Jaguariúna (SP), por 
exemplo, promove a 6ª 
edição do Dia de Negócios, 
no dia 10 de setembro, das 
7h às 16h com essa finali-
dade e inclui palestra com 
especialista em marketing 
do setor. Já a Cooperativa 
Veiling Holambra realiza 
nos dias 11 (das 8h às 18h) 
e 12 de setembro (das 8h às 
14h) a 30ª edição do Veiling 
Market, uma grande feira 
de negócios que reunirá 
mais de 100 produtores-ex-
positores e cerca de duas 
mil pessoas, entre clientes e 
profissionais do segmento. 
O evento, além de permitir 
também o contato direto 
dos produtores com com-
pradores, inclui um espaço 
de tendências, reforçando a 

inovação como diferencial 
competitivo.

 
Evolução do mercado
Em 2022, o setor havia 

movimentado R$ 20,4 
bilhões, com crescimen-
to de 17%. Já em 2023, 
o volume caiu para R$ 
19,31 bilhões, impactado 
por fatores econômicos 
e climáticos. A retomada 
em 2024 foi puxada pelo 
aumento do consumo in-
terno e pela expansão da 
produção, que hoje envolve 
8.300 produtores espalha-
dos pelo país, cultivando 
uma área total de 16.380 
hectares. O Estado de São 
Paulo mantém a liderança 
nacional, respondendo por 
40% do PIB do setor (R$ 
8,49 bilhões). O consumo 
per capita paulista é de R$ 
181,85 anuais, quase o do-
bro da média nacional (R$ 
97,39). O tamanho médio 
das propriedades no estado 
também é maior: 2,05 hect-
ares contra 1,88 na média 
brasileira.

Para o presidente do 
IBRAFLOR, Jorge Possato 
Teixeira, os números re-
forçam que a floricultura 
não é apenas um setor de 
beleza e lazer, mas um im-
portante motor econômico, 
gerador de emprego e renda 
em todas as regiões do país. 
“O brasileiro está incor-
porando cada vez mais as 
flores e plantas ornamen-
tais ao seu dia a dia, o que 
abre espaço para inovação 
e expansão”, destacou. 
A floricultura brasileira 
empregou diretamente 
264.874 trabalhadores em 
2024, número que repre-
senta 1,17% dos empregos 
do agronegócio, segun-
do dados do Cepea/Es-
alq-USP/IBRAFLOR (Cen-
tro de Estudos Avançados 
em Economia Aplicada, 
Escola Superior de Agri-
cultura Luiz de Queiroz 
da Universidade de São 
Paulo). Além disso, são es-
timados 800 mil empregos 
indiretos. O setor é um dos 

maiores empregadores de 
mulheres na agropecuária, 
com participação feminina 
de 56,2%, sendo que, esse 
percentual de mulheres 
trabalhando no setor atinge 
63% em algumas regiões.

  Entre os segmentos, 
flores em vaso concentram 
58% da produção, seguidas 
por plantas ornamentais 
(24%), flores de corte (15%) 
e outros (3%). A cadeia 
ainda conta com 2.500 es-

pécies e 17.500 variedades, 
abastecidas por 60 centrais 
de atacado, 700 empresas 
atacadistas e cerca de 25 
mil pontos de venda no 
varejo. Regionalmente, o 
Sudeste concentra 64% 
do PIB, com 5.534 produ-
tores e R$ 13,58 bilhões 
em movimentação. O Sul 
responde por 18% (R$ 3,82 
bilhões), seguido pelo Nor-
deste (9,3%), Centro-Oeste 
(6,7%) e Norte (2%).

Da Redação

Para movimentar o se-
gundo semestre de 2025, 
a Cooperativa Veiling Hol-
ambra apresenta ao mer-
cado os produtos que estão 
sendo cultivados por seus 
cooperados e que serão 
apresentados na 30ª edição 
do Veiling Market, evento 
que começou no dia 11, em 
sua sede (Rodovia SP 107, 
Km 27, s/nº, em Santo 
António de Posse). No dia 
11, das 8h às 18h, e no dia 
12 de setembro, das 8h às 
14h. Além das negociações 
diretas entre produtores 
e compradores, o evento 
apresenta os lançamentos 
em flores e plantas orna-
mentais. Nesta edição, de-
stacam-se novas flores de 
corte voltada à decoração, 
entre elas:

Wax Flower (Flora Af-
ricana) – Comercializada 
como flor de corte, a flor-
de-cera de Geraldton (Cha-
melaucium uncinatum) 
é originária da Austrália 
Ocidental e está sendo cul-
tivada em Petrolina (PE). 
Produzida em tonalidades 
rosa e lilás, a espécie se 
destaca pela rusticidade, 

perfume e longa floração, 
características que a tor-
nam muito apreciada no 
mercado internacional e 
que agora ganham força 
no Brasil.

Banksia (Flora Africana) 
– Também comercializada 
como flor de corte, essa 
planta é nativa da Austrália. 
Apresenta folhas serril-
hadas e espigões florais 
cilíndricos compostos por 
centenas a milhares de 
pequenas flores que podem 
variar em cor do amarelo 
e laranja ao vermelho e 
verde.

Dahlia Summer Bees 
(Fujimaki) – Flor exuber-
ante chega ao mercado 
em três opções de cores 
vibrantes: Salmon bicolor, 
Purple Bicolor e Red Bicol-
or. Tem perfume suave e 
delicado. É uma excelente 
aliada da natureza, atrain-
do animais polinizadores 
como abelhas e borbole-
tas, que contribuem para 
a saúde do jardim. Ideal 
para áreas externas enso-
laradas ou interiores bem 
iluminados.

Flores Sempre-vivas (Sí-
tio Primavera) – O produ-
tor pretende reforçar a dec-

oração natural com o res-
gate dessas flores miúdas e 
coloridas como tendência 
na decoração, na forma de 
buquês e arranjos. Conhe-
cidas por sua durabilidade 
e beleza mesmo depois 
de secas (proposta futura 
do produtor), chegam ao 
mercado em uma paleta 
variada de cores – que vai 
do amarelo intenso ao lilás 
delicado, passando pelos 
brancos e tons terrosos. 
Elas oferecem versatilidade 
e se adaptam a diferentes 
estilos pelo visual leve e por 
conectarem os consumi-
dores à natureza.

Brassica (Sítio Prima-
vera) – popularmente 
conhecida como repolho 
ornamental ganha espaço 
como flor de corte para 
a decoração. Suas cores 
e formas que lembram 
flores exóticas. Para esta 
primavera, o consumidor 
encontrará apenas a opção 
nas cores branca e verde. A 
comercialização será feita 
em maços com três hastes 
de 40 a 70 centímetros de 
altura. Já no inverno, perío-
do em que a planta alcança 
sua melhor performance, 

o produtor terá também a 
variedade roxa, de tonali-
dade intensa e contrastan-
te, bastante valorizada por 
floristas. As sementes dessa 
variedade são importadas 
da Taki, tradicional empre-
sa japonesa de melhora-
mento genético de plantas. 
No Brasil, a produção das 
mudas é realizada em Ibiú-
na (SP), sendo cultivada 
especialmente para fins 
decorativos.

Alstroemeria Diaman-
tina (Kero Flor) – Flores 
grandes na tonalidade “cor 
de melancia”. Produto 
pronto para uso, voltado 
para o autosserviço.

Philodendron Spiritus 
Sancti (Acosta Plantas Or-
namentais) – Espécie con-
siderada uma das mais 
raras do mundo e critica-
mente ameaçada de ex-
tinção. Por meio de cultura 
de tecidos, o produtor con-
seguiu viabilizar a sua pro-
dução em escala comercial, 
garantindo a preservação 
da espécie e sua democra-
tização no mercado. Parte 
da produção será reintro-
duzida na natureza, em 

parceria com instituições 
ambientais e científicas. 
“Produzimos com tecnolo-
gia para atender o mercado, 
mas também para devolver 
à natureza o que foi re-
tirado”, afirma Déborah 
Acosta.

Philodendron dante-
anum (Fabrício Frade) – 
Planta de porte grande, 
chama  a atenção pelo for-
mato ondulado das folhas e 
pela durabilidade.

Zamioculca Zenzi (Ter-
ra Viva) – Seu caule mais 
grosso permite que as fol-
has cresçam mais cheias e 
densas, criando um visual 
robusto e diferente. Seu 
porte, mais baixo do que 
tradicional e seu aspecto 
ornamental diferenciado, a 
tornam uma planta versátil, 
perfeita para compor me-
sas, prateleiras e arranjos 
modernos. A embalagem 
traz o elefante como símbo-
lo da planta por representar 
força e resistência.

Eucalyptus Silver Dollar 
(Clorophila Brasil) – pro-
duzida em pote 20, é uma 
planta versátil e coringa 
que se encaixa em todos 
os estilos decorativos. Tem 
aroma suave, sendo um 

aromatizante natural.
Durante os dois dias de 

atividades, os visitantes 
terão acesso a um espaço 
dedicado às tendências 
que guiarão o consumo de 
flores e plantas nos próx-
imos meses. Também es-
tão programadas palestras 
voltadas aos decoradores e 
profissionais do setor, uma 
área interativa dedicada ao 
ensino e à prática de arran-
jos florais e de arte botânica, 
além de duas mesas-redon-
das (dia 11, às 11h, e dia 12, 
às 9h), que discutirão sobre 
plantas nativas e exóticas 
adaptadas no paisagismo: 
potencialidades, dilemas 
e desafios no Brasil. Espe-
cialistas defendem a criação 
de um projeto nacional 
que estruture a produção 
e incentive o consumo de 
plantas brasileiras.

SERVIÇO
30º Veiling Market
Data:12 de setembro, 

das 8h às 14h.
Local: Cooperativa Veil-

ing Holambra
Rodovia SP-107, km 27 

– S/N – Zona Rural Veiling, 
Santo Antônio de Posse 
– SP

NEGÓCIOS: 

O PIB da cadeia produtiva alcançou R$ 21,23 bilhões, registrando alta de 9,95% em relação a 2023 



Página 812 de Setembro de 2025



Página 912 de Setembro de 2025



Página 1012 de Setembro de 2025



Página 1112 de Setembro de 2025


